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1. EMENTA 

 

Teorias econômicas da tecnologia. Inovação e difusão tecnológica. Fontes e determinantes da 

inovação e do progresso tecnológico. Paradigmas e trajetórias tecnológicas. Fontes de inovação na 

empresa e acumulação de capacidades tecnológicas. Gestão da inovação. Instituições e sistema 

nacional de inovação. Setor de atividade e sistemas setoriais de inovação. Política industrial de 

ciência, tecnologia e inovação. Financiamento da atividade inovativa. Mensuração e indicadores de 

ciência, tecnologia e inovação. 

 

2. OBJETIVO 

 

2.1. Objetivo principal 

 

Apresentar os principais modelos teóricos, análises empíricas e análises históricas sobre a economia 

da ciência, tecnologia e inovação em uma perspectiva de desenvolvimento econômico. 

 

2.2. Objetivos específicos 

- Compreensão e análise crítica dos aspectos tecnológicos sobre o desenvolvimento de países e 

regiões; 

- Compreensão e análise crítica de distintos modelos teóricos e arcabouços empíricos sobre a 

introdução, difusão e impactos da ciência, tecnologia e inovação sobre o desenvolvimento econômico. 

- Compreensão e análise crítica das abordagens teóricas e empíricas da teoria da inovação para a 

economia brasileira. 

 

3. CONTEÚDO 

 

Unidade 1: Escolas de Pensamento Econômico, Fontes e Difusão da Inovação 

 

1.1 Teorias Econômicas Clássicas da Tecnologia; 

1.2 A Mudança Tecnológica e a Teoria do Desenvolvimento Econômico de Schumpeter; 

1.3 O Progresso Técnico e a Teoria do Crescimento de Longo Prazo dos Neoclássicos; 

1.4 A Teoria Evolucionária da Mudança Econômica de Nelson e Winter; 

mailto:felipe.queiroz@ufg.br


 
 

 

 
 

 

2 
 

1.5 Fontes e difusão da Inovação, Paradigmas e Trajetórias Tecnológicas; 

1.6 Aprendizagem e Acumulação de Capacidades Tecnológicas; 

1.7 Mensuração e indicadores de ciência, tecnologia e inovação. 

 

Unidade 2: Gestão, Sistemas e Políticas de Inovação 

 

2.1 Gestão da Inovação; 

2.2 Instituições e sistema nacional de inovação; 

2.3 Setor de atividade e sistemas setoriais de inovação; 

2.4 Política industrial de ciência, tecnologia e inovação; 

2.5 Financiamento da atividade inovativa; 

2.6 Propriedade intelectual e transferência de tecnologia. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O conteúdo será abordado por meio de aulas expositivas dialogadas, aplicação de trabalhos, debates 

e seminários a serem realizados em sala de aula. Apresentações do conteúdo em slides, artigos ou 

outros arquivos serão disponibilizados na plataforma SIGAA. Recursos disponíveis: lousa e giz; data 

show; SIGAA. 

 

Em casos excepcionais, por motivo de impedimento do professor em comparecer à aula em razão de 

outras atividades docentes (projetos de pesquisa, extensão, congressos e eventos etc.), a mesma 

poderá ser remarca em formato remoto, via google meet, em dia e horário combinado previamente 

com a turma. 

 

 

3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será composta pela execução e apresentação de um artigo científico sobre a temática de 

ciência, tecnologia e inovação desenvolvido no curso em uma perspectiva de desenvolvimento 

regional. Detalhes sobre características a serem cumpridas no artigo científico e critérios de 

apresentação nos seminários serão disponibilizados no SIGAA. 

 

Será considerado aprovado o discente que apresentar no mínimo 85% de frequência e obtiver C como 

conceito mínimo (60%). 

 

 

4 CRONOGRAMA* 

    Tópicos Datas previstas 

  PE Apresentação do Plano de Ensino 25/08 
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1.1 Teorias Econômicas Clássicas da Tecnologia 25/08 

1.2 Teoria Schumpeteriana 01/09 

1.3 Teoria Neoclássica da Inovação 08/09 

1.4 Teoria Evolucionária 15/09 

1.5 Paradigmas e Trajetórias Tecnológicas 22/09 

1.6 Capacidades Tecnológicas 29/09 

 Seminários projetos 06/10 
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2.1 Gestão da Inovação 13/10 

2.2 Instituições e sistema nacional de inovação 20/10 

2.3 Setor de atividade e sistemas setoriais de inovação 27/10 

2.3 Setor de atividade e sistemas setoriais de inovação 03/10 

2.4 Política industrial de ciência, tecnologia e inovação 10/11 

2.5 Financiamento da atividade inovativa 17/11 

2.6 Propriedade intelectual e transferência de tecnologia 24/11 

  Seminários 01/12 

*Sujeito a alterações no decorrer do semestre. 
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